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   “Os cuidados de saúde terciár ios,  também 
designados cuidados continuados integrados, 
designam o conjunto de intervenções sequenciais 
de saúde e/ou apoio social, decorrente de avaliação 
conjunta ,  centrado na recuperação global 
entendida como o processo terapêutico e de apoio 
social, activo e contínuo, que visa promover a 
autonomia melhorando a funcionalidade da 
pessoa em situação de dependência, através da sua 
reabilitação, readaptação e reinserção familiar e 
social (Decreto-Lei n.º 101/2006, de 6 de Junho).”

https://www.ers.pt/uploads/writer_file/document/39/ULS_11.pdf



Cegueira = perda total Baixa Visão = perda 
parcial

www.blind.msstate.edu / www.blindusa.org / www.kurzweiledu.com / www.bbc.co.uk



Terminologia (World Vision Community)

 Cegueira: para casos de perda total de visão ou quando o 
indivíduo tem de confiar predominantemente nas habilidades de 
substituição de visão.

 Baixa Visão: para casos de  menor grau de perda de visão, em 
que o indivíduo pode melhorar o seu desempenho visual através 
de ajudas.

http://www.icoph.org/downloads/visualstandardsreport.
pdf



Baixa Visão (WHO - Low Vision Services or Care)

O indivíduo com baixa visão é aquele que apresenta 

diminuição do funcionamento visual, mesmo após tratamento 

e/ ou correção óptica convencional, e tem uma acuidade visual 

menor que 0.33 a percepção luminosa, ou um campo visual 

inferior a 10º do seu ponto de fixação, mas que utiliza ou é 

potencialmente capaz de utilizar a visão para o planeamento e/ 

ou execução de uma tarefa em que a visão é essencial. 
http://www.who.int/blindness/causes/priority/en/



Colenbrander, A. (2010). Assessment of functional vision and its rehabilitation. Acta Ophthalmol. 88, 163–173. DOI: 10.1111/j.1755-
3768.2009.01670.x



 As  causas mais importantes incluem os erros refrativos 
(42%) e as cataratas (33%). 

 Outras causas 
incluem o 
glaucoma (2%), 
a DMLI, 
tracoma e 
opacidades 
corneanas.

WHO -  Action plan for the prevention of avoidable blindness and visual impairment, 2009-2013; Global data on visual impairments 2010.





Equipa multidisciplinar

Equipa formada por um grupo de profissionais com 

diferentes especializações funcionais que trabalham para 

alcançar um objectivo comum

Re(h)abilitar



Oftalmologista – Diagnóstico clínico e terapêutica; principal 

elemento referenciador.

Ortoptista – Avaliação da visão funcional através de testes e 

exames complementares, reeducação ortóptica e adaptação de 

tecnologias de apoio.

Psicólogo – Acompanhamento do utente e da família na aceitação 

da doença, na motivação e auto-estima, monitorizando todo o 

processo de reabilitação.



Assistente social – Avaliação da componente socioeconómica e 

apoio no processo de aquisição de tecnologias de apoio.

Outros Técnicos de Reabilitação – Intervenção nas diferentes 

áreas de OM, AVD´s, atividades ocupacionais, orientação 

profissional, informática, entre outras.



§ Correção óptica atualizada;

§ Medição da Acuidade Visual de longe e perto (para tarefas e distâncias 
específicas com e sem tecnologias de apoio em uso);

§ Estudo do Campo Visual (quantitativo / qualitativo);

§ Outros testes funcionais: visão de cores e sensibilidade ao contraste;

§  Motricidade ocular.



Lea Numbers – Chart for 
Vision Rehabilitation

 http://www.lea-test.fi/ . Acedido a 12-03-2013.
http://www.precision-vision.com/index.cfm/product/268/. Acedido a 12-03-2013.

Lea Numbers Cards 
40M and 60M

Lea Numbers 
Near vision card

Colenbrander Continuous 
Text Near Vision Card



Confrontação (estudo monocular)

Campo visual útil (estudo binocular)

 http://www.ssc.education.ed.ac.uk/resources/vi&multi/cpvi/ch6.html Acedido em 01-05-2013



 P r o c e s s o  g l o b a l  e  d i n â m i c o  o r i e n t a d o  p a r a  o 

aproveitamento eficaz da visão funcional e recuperação 

psicológica da pessoa com baixa visão, tendo como 

objectivo a sua reintegração social;

 Bem-estar físico, psíquico e social;

 Melhoria da qualidade de vida e maior autonomia.



§ Plano personalizado às necessidades e perf il do 

indivíduo;

§ Adequado à faixa etária;

§ Principal objectivo: potenciar, ao máximo, a visão 

funcional da pessoa com baixa visão, melhorando a sua 

performance visual.

Reabilitação Visual
Plano de reabilitação



Reabilitação Visual
Tecnologias de Apoio

Lupas manuais de foco fixo, iluminadas
www.lowvisionrehabservices.com

Lupas manuais de foco variável, 
não iluminadas

www.oculist.net

Telescópios
www.mc.vanderbilt.edu / 

http://www.optelec.com/en_GB/optical-
magnifiers/



Reabilitação Visual
Tecnologias de Apoio

Óculos de grande adição
www.pacificu.edu

Lupa Campo 
Claro

www.theeyecaregroup.
com 

Candeeiro - Lupa
www.geteyesmart.org 



Reabilitação Visual
Tecnologias de Apoio

Ampliador de caracteres portátil
www.opticalgalleryeyecare.com 

CCTV
www.englewoodvisioncare.com  



Reabilitação Visual
Tecnologias de Apoio

Guia de escrita + Atril
www.flickr.com 

Diversos
www.pacificu.edu 

Tiposcópio
store.schoolspecialty.co

m  

Ajudas AVD´s
www.vision-centre.com  



Reabilitação Visual
Tecnologias de Apoio

Iluminação
www.eschenbach.com 

Filtros solares
www.visionaware.org 



Novas Tecnologias de Apoio

store.humanware.com / www.moneysavingsmarts.com

http://store.humanware.com/heu/prodigi-tablet-handheld-electronic-magnifier.html
http://www.moneysavingsmarts.com/understanding-why-ebooks-cost-so-much/




Obrigada pela vossa 
atenção!

nadiaf.ortoptica@gmail.com


